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FREITAS, Alana Santos de. FREQUÊNCIAS DE SUPLEMENTAÇÃO PARA OVINOS DE 

CORTE EM PASTOS DE CAPIM-MASSAI. 2021. 46f. Dissertação (Mestrado em Produção 

Animal: Nutrição de Ruminantes) – Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), 

Macaíba – RN, 2021. 

Resumo: Objetivou-se avaliar o efeito da frequência de suplementação concentrada sobre o 

consumo, digestibilidade de nutrientes e desempenho de ovinos de corte em pastejo de Panicum 

maximum cv. Massai. Utilizou-se 36 ovinos mestiços da raça Santa Inês, 18 machos e 18 fêmeas, 

com peso inicial médio de 17,0 ± 1,5 kg e idade inicial média de 90 ± 10 dias, pastejando das 

08:00 às 16:00 horas e recebendo suplementação concentrada em três frequências: SD 

(suplementação diária); DA (suplementação em dias alternados) e S2D (suplementação a cada 

dois dias). O período experimental teve duração de 120 dias, sendo 20 dias para adaptação e 100 

dias para coleta de dados. Os animais foram pesados a cada 14 dias, para acompanhamento do 

ganho de peso médio diário e total e ajuste do fornecimento do concentrado. Para estimativa do 

consumo voluntário de matéria seca foi utilizada a combinação de um indicador externo 

(LIPE®) e um interno (FDNi). Empregou-se o delineamento experimental inteiramente 

casualizado, num arranjo fatorial 2 x 3. Não houve efeito da interação sexo × frequência de 

suplementação. Não houve diferença para o consumo de matéria seca, no entanto, foi observada 

que animais suplementados a cada dois dias apresentam maiores consumos de pasto e fibra em 

detergente neutro. Na digestibilidade da matéria seca encontrou-se valores superiores na 

frequência diária e alternada. Não houve divergência estatística na digestibilidade da fibra em 

detergente neutro. A conversão alimentar foi maior nas fêmeas e entre as frequências nos 

animais suplementados a cada dois dias. Animais alimentados com suplementação diária e 

alternada apresentaram maiores frequências no consumo de concentrado quando comparados à 

frequência a cada dois dias, tendo, consequentemente, maiores ganhos de peso médio diário e 

total e maior peso final. As fêmeas apresentaram maior peso final em comparação aos machos 

Ovinos manejados em pastagem de capim-massai podem ser suplementados diariamente ou em 

dias alternados sem que haja prejuízos no desempenho. Não se recomenda a suplementação a 

cada dois dias.  

Palavras-chave: desempenho, ovinocultura, Panicum maximum, suplemento proteico-

energético, suplementação intermitente, terminação a pasto 
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SUPPLEMENTATION FREQUENCIES FOR CUTTING SHEEP IN PASTURES OF 

MASSAI GRASS 

 Abstract: The objective of this study was to evaluate the effect of the frequency of concentrated 

supplementation on intake nutrient digestibility and performance of beef sheep grazing Panicum 

maximum cv. Massai. Thirty-six crossbred Santa Inês sheep were used, 18 males and 18 females 

with average initial weight of 17.0 ± 1.5 kg and average initial age of 90 ± 10 days grazing from 

8:00 am to 4:00 pm and receiving supplementation concentrated in three frequencies: SD (daily 

supplementation); DA (supplementation every other day) and S2D (supplementation every other 

day). The experimental period lasted 120 days, with 20 days for adaptation and 100 days for data 

collection. The animals were weighed every 14 days to monitor the average daily and total 

weight gain and adjust the concentrate supply. To estimate the voluntary dry matter intake a 

combination of an external (LIPE®) and an internal (FDNi) indicator was used. A completely 

randomized design was used in a 2 x 3 factorial arrangement. There was no effect of the sex × 

frequency of supplementation interaction. Feed conversion was higher in females and between 

frequencies in animals supplemented every two days. There was no difference in dry matter 

intake however it was observed that animals supplemented every two days had higher intakes of 

pasture and neutral detergent fiber. In dry matter digestibility higher values were found in the 

daily and alternating frequency. There was no statistical divergence in neutral detergent fiber 

digestibility. Animals fed with daily and alternating supplementation showed higher frequencies 

in concentrate consumption when compared to the frequency every two days having 

consequently greater gains in average daily and total weight and greater final weight. Females 

had higher final weight compared to males. Sheep managed on massai grass pasture can be 

supplemented daily or on alternate days without affecting performance. Supplementation every 

other day is not recommended. 

Keywords: performance, sheep farming, Panicum maximum, protein-energy supplement, 

intermittent supplementation, finishing on pasture 
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1. OVINOCULTURA DE CORTE 

  A espécie ovina foi uma das primeiras espécies a ser domesticada pelo homem, com o 

intento de prover à população humana carne, leite e lã. O Brasil ocupa a 18ª posição no ranking 

mundial na criação de ovinos, com cerca de 19,7 milhões de cabeças (IBGE, 2019). Em termos 

de efetivo de rebanho, a concentração de sistemas de produção de ovinos é maior no Nordeste 

(65,6%), seguida pelas regiões Sul (24,0%), Centro-Oeste (4,3%), Sudeste (3,1%) e Norte 

(3,0%) (IBGE, 2017). 

  No Nordeste, a criação de ovinos é tida como uma das mais expressivas atividades 

econômicas realizadas na região do semiárido, configurando-se como uma das principais áreas 

de interesse ao desenvolvimento da ovinocultura de corte no Brasil (SILVA et al., 2011). A 

atividade da ovinocultura de corte é de importância econômica e social, apresentando-se como 

alternativa na oferta de carne, favorecendo o aspecto alimentar, gerando emprego e renda, 

principalmente à população rural. Esse conjunto de fatores pode ser explicado pelas 

características de rusticidade, fácil adaptação às condições climáticas, rápido retorno financeiro e 

elevado desempenho produtivo dos ovinos em regiões semiáridas (NOBRE et al., 2016; 

KNAPIK et al., 2017). 

  A atividade da criação de ovinos é de origem familiar, servindo na maioria dos 

sistemas como meio de subsistência, achando-se como a grande esperança no desenvolvimento 

local e sustentável para os milhares de produtores no Nordeste, mesmo que com baixos níveis 

tecnológicos e baixos índices zootécnicos (CAMPOS, et al. 2017a; CAMPOS, et al. 2017b), fato 

relacionado pela dependência do alimento baseado na vegetação nativa. Entretanto, nas últimas 

décadas, a criação de pequenos ruminantes vem ganhando destaque, principalmente na região 

Nordeste, como indica o censo agropecuário do ano de 2017 realizado pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística-IBGE, que indicou crescimento de 23,3% no efetivo de rebanho nos 

últimos 10 anos (EMBRAPA, 2018). 

  A produção de alimentos é tida como uma das atividades de maior relevância para a 

humanidade, sendo o setor pecuário um dos mais crescentes no agronegócio brasileiro, 

atualmente impulsionado pela adoção de tecnologias e melhorias estruturais em toda sua cadeia 

produtiva (RAMOS, 2020). Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU, 2019) a 

população mundial deve crescer em mais de 2,2 bilhões de pessoas até 2050, e o consumo de 

produtos cárneos aumentará em cerca de 8 milhões de toneladas (aumento de 17%) até 2027 

(FAO, 2018), aliando-se também ao crescimento da renda per capita familiar, necessitando de 

um acréscimo de até 70% na produção de alimentos no mundo. Esses dados corroboram com a 
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máxima de que a produção de carnes está profundamente ligada ao aumento populacional e do 

poder aquisitivo familiar que, por conseguinte, aumenta o consumo de produtos cárneos 

(GUERRERO et al., 2013; SANTOS & BORGES, 2019). 

Apesar de valorizadas nos mercados interno e externo, garantindo boa rentabilidade, 

aos produtores (NOBRE et al., 2016), as estimativas do consumo de carne ovina no Brasil não 

alcançam o valor de 0,7 kg/habitante/ano, podendo ser justificada pela falta de hábito de 

consumo, má qualidade da mercadoria, má apresentação do produto e pouco incentivo de 

marketing (DELIZA et al., 2019). No entanto, o consumo de carne de frango se situa em 44 

kg/habitante/ano, seguido da carne bovina com 35 kg/habitante/ano e suína com 15 

kg/habitante/ano (EMBRAPA, 2018). Segundo a Associação Brasileira de Criadores de Ovinos 

(ARCO, 2018) calcula-se que 12% da população nunca comeu carne ovina. Apesar do pouco 

consumo de produtos oriundos da ovinocultura, o Brasil ainda continua sendo um país 

importador de carne ovina, principalmente do Uruguai, Argentina, Chile e Nova Zelândia, 

afirmando que a oferta de carne ovina está bem abaixo capacidade de absorção do mercado 

consumidor, ou seja, toda a produção é consumida dentro do próprio país (BRASIL, 2015). 

O principal objetivo da criação de ovinos com aptidão para corte é obter cordeiros com 

peso satisfatório para abate em menor período de tempo. Essa categoria animal tem a capacidade 

de fornecer carne de melhor qualidade, apresentando nessa fase melhor eficiência no ganho de 

peso, por causa da sua alta velocidade de crescimento (BORELLA et al., 2011).  É importante 

lembrar que o desempenho da cria está diretamente ligado aos índices zootécnicos expressos por 

seus pais, como ressaltado por Castro et al. (2012).  

Geralmente, os sistemas produtores de ovinos fazem uso do ciclo completo (cria-

recria-engorda/terminação), associando normalmente sua produção ao confinamento, técnica que 

pode comprometer a viabilidade da atividade, visto que os custos com a nutrição dos animais 

podem caracterizar 70% dos custos totais da produção (BORELLA et al., 2011). Visando a 

redução dos custos e adequação dos objetivos e condições dos produtos da região nordeste, o uso 

de sistemas de pastejo, épocas alternativas de desmame e o efeito da suplementação alimentar 

figuram como caminho para o desenvolvimento de sistemas de produção de carne ovina 

economicamente eficientes e que supram a demanda nacional (TEIXEIRA, et al., 2012). 

2.  PRODUÇÃO DE OVINOS A PASTO 

As plantas forrageiras são aquelas consumidas pelos animais, em geral os ruminantes, 

participando da dieta como fonte de volumoso, concorrendo à manutenção da vida e a produção 

animal, sendo o uso de pastagens a forma mais econômica de alimentação de animais 
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ruminantes, algumas apresentando maior facilidade de cultivo, resistência a estresses bióticos ou 

abióticos e proporcionando maior produtividade animal (CARVALHO et al., 2017). O Brasil 

possui 170 milhões de hectares em área de pastagens, sendo que mais de 100 milhões são de 

pastagens cultivadas (ANUALPEC, 2017). 

O recurso forrageiro de maior expressão no semiárido é a vegetação de Caatinga, 

abrangendo 925.043 km² de área, ou seja, 55,6% do nordeste brasileiro e 9,8% do Brasil 

(CAMPOS et al., 2017) sendo tradicionalmente utilizada como fonte principal de volumoso para 

os ruminantes nessas regiões (EMERENCIANO NETO et al., 2011). Entretanto, os sistemas em 

que há predominância do uso de plantas nativas, apresentam baixo nível tecnológico, longos 

ciclos produtivos e indisponibilidade de alimentos para os animais, causando baixa eficiência 

zootécnica dos sistemas de produção (QUINZEIRO et al., 2011). 

O uso de pastagens cultivadas se mostra como uma estratégia de importância, tanto 

para áreas irrigadas como para áreas de sequeiro (SILVA et al., 2016). Segundo Gurgel et al. 

(2017), as forrageiras tropicais estão sendo cada vez mais estudadas e empregadas, devido a 

características como elevada produção de biomassa, bom valor nutritivo e baixo custo de 

produção. Entre elas, destacam-se pela alta produtividade e pelo valor nutritivo as espécies 

Pennisetum purpureum e Panicum maximum, com diversos cultivares largamente empregados 

em sistemas de pastejo (GARCIA et al., 2011). Porém, Segundo Reis et al. (2012), dificilmente 

as pastagens tropicais utilizadas de forma exclusiva conseguem manter um equilíbrio entre as 

exigências fisiológicas dos animais e os nutrientes presentes nas forragens dessas regiões (REIS 

et al., 2012). 

A eficiência dos sistemas de criação animal depende diretamente da produção e 

disponibilidade de alimentos (BEZERRA et al., 2011), estando o êxito dos sistemas de produção 

à pasto altamente relacionado ao manejo do pasto e do pastejo (GURGEL et al., 2017). A região 

Nordeste é conhecida pela escassez de chuvas, sendo a produção de pastagens obtida no período 

seco resultante das ações de manejo realizadas no período das águas, determinando fatores 

quantitativos e qualitativos da forragem, das perdas e da estrutura do pasto no período seco 

(SILVA et al., 2016; SANTOS & SANTOS, 2018). É necessário resultar que a estacionalidade na 

produção de alimentos resulta na não uniformização do desempenho animal em pasto durante 

todo o ano, se fazendo necessário proporcionar alimento em qualidade e quantidade no período 

seco, com o objetivo de diminuir os efeitos da escassez hídrica (GURGUEL et al., 2017). 

 Contudo, a aplicação de técnicas para solucionar a estacionalidade na produção de 

pastagens, como o uso de capineiras, ensilagem, fenação e diferimento do uso da pastagem 

devem estar de acordo com o nível tecnológico da exploração pecuária, a otimização do uso da 
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terra e o retorno econômico da exploração em questão (SILVA et al., 2011; SANTOS & 

SANTOS, 2018). 

Os sistemas de criação de ovinos no Brasil são, em sua grande maioria, embasados em 

regime de pasto, condicionando o desempenho animal aos mais diversos fatores ligados à 

estrutura (massa de forragens, altura do pasto, relação folha/colmo, entre outros), composição 

nutricional, digestibilidade de nutrientes e o valor nutritivo das pastagens (REIS et al., 2012; 

SOUSA et al., 2016), sendo possível pontuar outras vantagens da produção de pequenos 

ruminantes a pasto: menor mão-de-obra e uso de máquinas, redução nos custos, maior bem-estar 

animal. Também vale salientar que, o uso aprimorado de pastagens é uma forma eficiente de 

converter energia em alimentos, podendo alavancar a produção de produtos cárneos oriundos da 

ovinocultura (FAO, 2013).  

  O capim-massai é um híbrido espontâneo entre as espécies Panicum maximum e 

Panicum infestum, sendo uma forrageira possuidora de boa produção de forragem sob pastejo, 

sugerida para sistemas de intensificação da exploração pecuária (COSTA et al.,2016; SAMPAIO 

et al., 2016; EMERENCIANO NETO et al., 2016; AMORIM et al., 2017). Segundo Gomes et al. 

(2011) gramíneas do gênero Panicum estão entre as forrageiras mais empregadas em sistema na 

produção animal no país, devido a sua adequação a climas tropicais e subtropicais e 

produtividade elevada. É tolerante a solos de média a alta fertilidade e também a regiões com 

baixa precipitação, apresentando plantas cespitosas de baixo porte, com média de 60 cm de 

altura, de folhas estreitas e eretas (SILVA et al., 2013).  

Sua conformação favorece uma maior incidência solar e maior ventilação na base da 

planta, possibilitando maior controle de verminoses (NUNES, 2020). Segundo Lopes et al. 

(2013a) o capim-massai é tido como uma gramínea promissora para animais de pequeno porte 

em pastejo em virtude do porte baixo, ressaltando a elevada capacidade dessa forrageira em 

emitir folhas e perfilhos, com rápida rebrota após o corte e pastejo, apresentando o sistema 

radicular desenvolvido, garantindo boa fixação da planta no solo (AMORIM et al.,2017).  

Emerenciano Neto et al. (2013) avaliaram o acúmulo de massa de forragem e 

características do Panicum maximum cv. Aruana, Massai e Piatã perante lotação intermitente na 

época das águas na região semiárida, destacaram a estrutura do dossel na cv. Massai como mais 

vantajoso ao animal em pastejo do que o dossel das cv. Aruana e Piatã, devido a maior 

quantidade de lâminas foliares, além da sua persistência e facilidade de implantação. Fernandes 

et al. (2017), também avaliando o capim-massai em relação às características agronômicas e ao 

valor nutritivo em pastejo para ovinos suplementados na estação seca, enalteceu essa forrageira 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/1828051X.2018.1532327
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como alternativa em sistemas de produção de ovinos suplementados no Nordeste (CARDOSO et 

al., 2019). 

É sabido que, atualmente, os pesquisadores estão buscando cada vez mais informações 

sobre a adaptação e utilização do capim-massai na criação de ovinos. Aliado a isso, novas 

estratégias de produção de ovinos em pasto vem sendo testadas e aprimoradas (STIVARI, et al., 

2013). Desse modo, se tornam necessários o conhecimento e aplicação prática de mecanismos 

úteis que colaborem com a viabilidade econômica dos sistemas, para que haja o aproveitamento 

eficiente das pastagens, favorecendo assim a melhoria das condições da produção e a geração de 

produtos de melhor qualidade, o que repercutiria no fortalecimento da cadeia produtiva. 

3. SUPLEMENTAÇÃO 

  A pastagem é considerada a base alimentar da criação de ovinos no Brasil, país esse 

beneficiado pelas enormes áreas de terra disponíveis para produção animal e abundância dos 

recursos naturais. Entretanto, as adversidades encontradas nesses sistemas, como a oferta 

irregular de alimentos, fazem com que somente o uso de alimentação volumosa não consiga 

suprir as necessidades nutricionais dos animais, necessitando do uso do suplemento concentrado 

(HATAMOTO-ZERVOUDAKIS et al., 2018; FERNANDES et al., 2020; PAULA et al., 2020). 

Esses mesmos autores afirmam que um desempenho animal satisfatório só é possível com o 

atendimento de suas exigências nutricionais e que, a depender do nível de produção prospectado, 

só acontece com a adoção das técnicas de suplementação, ou seja, complementação da dieta. 

Sendo assim, a adoção adequada de técnicas de manejo de alimentação de animais a pasto, com 

o estabelecimento de um equilíbrio eficiente entre o crescimento das plantas, o consumo da 

forragem produzida e a produção animal se torna um desafio para a agropecuária (CARLOTO et 

al., 2011) 

Segundo Lopes et al. (2013b), a escolha adequada do sistema de alimentação para a 

terminação dos animais corresponde a uma etapa primordial ao sucesso da criação. 

Complemento da dieta, o suplemento tem a função de suprir o déficit nutricional não atendido 

pela oferta de forragem (GERON et al., 2012). Sua utilização é considerada como uma 

tecnologia cujo principal objetivo é potencializar o desempenho e reduzir o tempo em que os 

animais chegam ao abate, além de permitir o bom acabamento das carcaças, podendo também 

estimular a ovulação, aumentar a fertilidade e a prolificidade das fêmeas (BOMFIM et al., 2014; 

ANDRADE et al., 2015; NOBRE et al., 2016). Por outro lado, o uso da suplementação se torna 

oneroso quando comparado à terminação exclusiva em regime de pasto. Entretanto, pode ser 

categorizado como uma aplicação mais segura, já que não dependem de variáveis climáticas, 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1751731121000331#bb0025
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1751731121000331#bb0025
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possibilitando acréscimos na taxa de lotação (CAPPELLOZZA et al., 2015; MORAES et al., 

2017).  

Múltiplos fatores interferem nas respostas do animal à suplementação. Dentre eles, 

fatores como a genética, disponibilidade de alimentos e manejo alimentar têm influência direta 

no peso ao nascer, consumo e conversão alimentar, ganho de peso diário, peso ao desmame, 

dentre outros (NÓBREGA et al., 2011; NASCIMENTO et al., 2014). Considerando que, na 

produção ovina, o cordeiro manifesta maior capacidade de ganho de peso nos primeiros meses de 

vida, é essencial a busca pelo aperfeiçoamento dessas características, fazendo uso de sistemas 

apropriados de terminação, a exemplo da inserção de suplemento nas dietas (DE PAULA, et al., 

2017). 

Segundo Gurgel et al. (2018) há basicamente duas formas de emprego dos 

suplementos: (1) inteirar nutrientes limitantes (normalmente nitrogênio não proteico) objetivando 

a mantença dos animais, mais utilizado em períodos secos, onde a forragem apresenta baixos 

níveis de proteína bruta; ou (2) suprir nutrientes energéticos e/ou proteicos objetivando maior 

ganho de peso vivo (geralmente utilizada na época das águas) (VALADARES FILHO et al., 

2016). No entanto, vale salientar que a resposta do animal a qualquer forma de suplementação 

dependerá das características da forragem, em qualidade e quantidade, ou seja, a viabilidade da 

suplementação irá variar ao longo do ano em razão da estacionalidade na produção de forragem 

(LEMOS et al., 2012; GURGEL et al., 2018) 

  Pesquisas recentes indicam efeito positivo da suplementação concentrada nas 

características de carcaça de cordeiros desmamados precocemente e terminados em pastagens, 

pois, segundo Resende et al. (2014), o uso da suplementação protéico-energética pode ser viável 

quando se objetiva abates mais precoces. Em estudos realizados por Fernandes et al. (2020), 

analisando o desempenho de ovinos em pastejo de capim-massai e suplementados com 1,38% do 

peso vivo na estação seca no nordeste, foi verificado ganho de peso médio diário de 122 g/dia, 

superando os resultados de trabalhos realizados por Emerenciano Neto et al. (2014) que na 

estação chuvosa relataram ganhos de 42,9 g/dia e Gurgel et al. (2017) com ganhos 93,06 g/dia na 

estação seca, ambos utilizando suplementação equivalente a 1,0% do peso corporal, 

evidenciando o efeito positivo da suplementação concentrada no desempenho animal satisfatório.  

Para Assad et al. (2015) antever a eficiência que a suplementação pode exercer no 

desempenho animal é um desafio, visto que em pastejo, o volumoso deve suprir grande parte ou 

totalmente as necessidades nutritivas dos animais, sendo papel do suplemento apenas 

potencializar o consumo e a digestibilidade da forragem disponível. Diante disso, o reflexo de 

rendimento dos animais varia de acordo com as particularidades da relação planta-animal-
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suplemento, dado que variações nessa interação podem modificar o comportamento ingestivo 

dos ruminantes (ADAMI et al., 2013). 

Conforme Paulino et al. (2013), as causas que influenciam no consumo alimentício 

dos animais ruminantes podem ser inerentes ao próprio animal (raça, peso, condição sexual), ao 

alimento (composição da dieta, palatabilidade) como também ao ambiente em que estão 

inseridos e suas condições de manejo alimentar. Quando o pasto constitui toda a dieta dos 

animais, uma disponibilidade de forragem limitante pode promover o aumento de alguns 

elementos do comportamento ingestivo, como a taxa de bocados e/ou tempo de pastejo, fazendo 

com que seja necessário conhecer o comportamento alimentar animal a fim de melhor gerenciar 

a distribuição do complemento (BONADIMANN et al., 2017). Segundo Farjado et al. (2015) e 

Martini et al. (2020), o uso de suplementação concentrada para ruminantes a pasto pode 

estimular ou inibir o consumo da forragem, pois as respostas ao tipo de suplementação provocam 

mudanças na rotina comportamental do animal (pastejo, ruminação, ócio e outras atividades 

como micção, defecação e ingestão de água), influenciando diretamente na performance dos 

animais. 

Outro ponto chave para a obtenção de respostas satisfatórias no uso do regime de 

suplementação é o entendimento dos efeitos associativos que acontecem quando os animais são 

submetidos à suplementação em pastejo, os quais podem ser classificados em: aditivo (acréscimo 

no consumo total de energia digestível devido ao maior consumo de concentrado, sem 

decréscimo na ingestão da forragem); substitutivo (manutenção do nível de ingestão total de 

energia digestível, através do aumento no consumo de suplemento, porém há redução no 

consumo de forragem); e o combinado (elevação no consumo de energia digestível do 

suplemento e sem depressão no consumo de forragem) (ASSAD et al., 2015; MENDES et al., 

2015). 

Diante das vantagens do uso de suplementos nas dietas, é necessário frisar que tão 

importante quanto mensurar a eficácia do uso dessa tecnologia é analisar o impacto econômico 

dentro dos custos de um sistema de criação (DETMANN et al., 2014), dado que a utilização de 

mão-de-obra, o transporte e distribuição diária do suplemento contabiliza gastos expressivos. 

Buscando contornar esse entrave, o fornecimento do suplemento em menor frequência pode 

proporcionar ao produtor melhor relação custo-benefício, oportunizando a otimização da mão-

de-obra, dos maquinários e do tempo despendido na aplicação da técnica (SILVA et al., 2017). 

De Paula et al. (2011), avaliando o desempenho produtivo de bovinos em pastejo de 

capim-marandu no período seco com duas frequências de suplementação (diariamente ou três 

vezes na semana), concluíram que não houve efeito da frequência de suplementação sobre os 
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consumos de matéria seca total, matéria seca do pasto e consumo da fibra em detergente neutro, 

fato possivelmente explicado pela capacidade dos ruminantes em amenizar os efeitos do baixo 

suprimento de nutrientes mesmo nos dias sem suplementação. Como também afirmado por Silva 

et al. (2017), que os ruminantes em repressão de suplemento e ingerindo forragem de baixa 

qualidade tem a habilidade de reciclar nitrogênio e manter o abastecimento desse composto no 

organismo, mantendo a eficiência microbiana na digestão da fibra ruminal e no rendimento de 

utilização de matéria seca semelhante à de animais que recebem suplementação diária (DE 

PAULA et al., 2011; ATKINSON et al., 2013; SILVA et al., 2017).  

Alguns autores frisam ainda que a proteína microbiana é a principal fonte de proteína 

metabolizável para ruminantes, representando mais de 60% da proteína metabolizável em 

animais mantidos exclusivamente em pasto (BERCHIELLI et al., 2011; VALADARES FILHO 

et al., 2016; GURGEL et al., 2018). Esses mesmos autores corroboram que é possível otimizar a 

população microbiana e, consequentemente, a quantidade de proteína microbiana produzida, fato 

decorrido do aumento da quantidade de substrato disponível para os microrganismos com o uso 

da suplementação, aumentando a degradabilidade dos alimentos, diminuindo o tempo de 

retenção de forragem, com acréscimos no desempenho animal.  

  Ainda são recorrentes os questionamentos dos produtores em relação ao desembolso 

econômico no uso da suplementação, como: tipo de suplemento utilizado, sua composição, o 

nível de fornecimento ideal e os benefícios proporcionados com a inserção de suplementos nas 

dietas (CARVALHO et al., 2011; BONADIMANN et al., 2017). Diante disso, é notória a 

necessidade de que estudos mais aprofundados sobre o tema na ovinocultura sejam realizados, 

visando abordar qual a melhor forma de ofertar e planejar o regime de suplementação, 

favorecendo assim a rentabilidade e produtividade dos sistemas de criação de ovinos. 
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CONSUMO, DIGESTIBILIDADE DE NUTRIENTES E DESEMPENHO DE 

CORDEIROS TERMINADOS EM PASTO DE CAPIM-MASSAI RECEBENDO 

SUPLEMENTAÇÃO INTERMITENTE 

RESUMO – Objetivou-se avaliar o efeito da frequência de suplementação sobre o desempenho 

de ovinos de corte em pasto de Panicum maximum cv. Massai. Utilizou-se 36 cordeiros  raça 

Santa Inês, 18 machos e 18 fêmeas, com peso inicial médio de 17,0 ± 1,5 kg e idade inicial 

média de 90 ± 10 dias, em pastejo por 120 dias, recebendo suplementação concentrada em três 

frequências: SD (suplementação diária); S1D (suplementação em dias alternados) e S2D 

(suplementação a cada dois dias) (fator frequência de suplementação). Não houve efeito da 

interação sexo × frequência de suplementação. Os cordeiros S2D apresentaram maior consumo 

de matéria seca de pasto e maior consumo de FDN. Não houve diferença estatística para o 

consumo de matéria seca, no entanto, foi observada divergência entre as frequências para os 

consumos de pasto e fibra em detergente neutro, em que animais suplementados a cada dois dias 

apresentaram valores superiores. Na digestibilidade da matéria seca encontrou-se valores 

superiores na frequência diária e alternada. Não houve divergência estatística na digestibilidade 

da fibra em detergente neutro. A conversão alimentar diferiu entre os sexos e as frequências. Os 

animais SD e S1D consumiram mais matéria seca de suplemento e apresentaram maior ganho 

médio diário que animais S2D. As fêmeas apresentaram maior peso final em comparação aos 

machos. Ovinos manejados em pastagem de capim-massai podem ser suplementados diariamente 

ou em dias alternados sem que haja prejuízos no desempenho. Não se recomenda a 

suplementação a cada dois dias.  

PALAVRAS-CHAVE: ovinocultura, Panicum maximum, suplemento proteico-energético, 

gramínea C4, gramínea tropical.  

INTRODUÇÃO 

A ovinocultura é uma das atividades que expressa maior relevância econômica e cultural 

na região Nordeste. Em regiões de clima semiárido, a espécie ovina se comporta de forma 

peculiar, sendo adaptável, rústica e de rápido retorno financeiro quando comparada a outros 

sistemas, como por exemplo, a bovinocultura, gerando uma forte inclinação dos produtores na 

criação de ovinos, sobretudo com foco na produção de carne (ROBERTO et al., 2018).  

Na região Nordeste, onde reside cerca de 60% rebanho ovino brasileiro, a vegetação 

nativa é utilizada como importante fonte alimentar nos sistemas de produção, sendo indicado o 
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uso de pastagens cultivadas como alternativa para contornar o déficit nutricional decorrente do 

uso exclusivo da pastagem nativa. Contudo, as forragens cultivadas tropicais dificilmente 

conseguem atender em sua totalidade as exigências nutricionais de mantença e ganho de peso, 

pois durante o ano ocorrem oscilações na oferta de alimento em quantidade e qualidade 

(GURGEL et al., 2018). O capim massai está entre as forrageiras tropicais mais empregadas em 

sistema na produção animal no país, devido a sua adequação a climas tropicais e subtropicais e 

produtividade elevada (GOMES et al., 2011). Entretanto, essa forrageira pode apresentar 

qualidade inferior em função do envelhecimento da planta ou pela escassez de chuvas da região 

nordeste, necessitando da implantação de estratégias que visem complementar o fornecimento de 

condições básicas de nutrientes para que o animal possa expressar seu desempenho de forma 

satisfatória.  

A suplementação concentrada é tida como uma tecnologia significante para os 

sistemas atuais de produção de ruminantes. Seu principal objetivo é suprir as carências 

nutricionais do uso de pastagens na alimentação animal, inteirando os nutrientes ofertados pela 

forragem, possibilitando o adequado funcionamento ruminal, elevando o suprimento de energia 

metabolizável e a síntese de proteína microbiana (GURGEL et al., 2018), potencializando o 

desempenho individual e, favorecendo o abate de animais jovens com bom acabamento das 

carcaças (BONFIM et al., 2014). Em estudos realizados por Fernandes et al. (2020), analisando o 

desempenho de ovinos em pastejo de capim-massai e suplementados com 1,38% do peso vivo na 

estação seca no nordeste, foi verificado ganho de peso médio diário de 122 g/dia, superando os 

resultados de trabalhos realizados por Emerenciano Neto et al. (2014) que na estação chuvosa 

relataram ganhos de 42,9 g/dia e Gurgel et al. (2017) com ganhos 93,06 g/dia na estação seca, 

ambos utilizando suplementação equivalente a 1,0% do peso corporal.  

Todavia, manter a suplementação em sistemas de produção é mais oneroso que 

estabelecer a criação somente com uso de pastagens, pois é preciso maior uso de mão de obra, 

maquinário, transporte e distribuição diária do suplemento. Neste contexto, a frequência de 

suplementação tem surgido como alternativa para baratear os custos de produção, otimizando a 

mão-de-obra e maquinários e proporcionando melhor custo-benefício (SILVA et al., 2017).  A 

literatura científica abordando esse tema ainda é escassa para animais de pequeno porte como os 

ovinos, sendo mais evidenciada para ruminantes de maior porte, como por exemplo, para 

bovinos (MIORIN et al., 2016), dando importância a realização de novos estudos com o objetivo 

de contribuir para o fortalecimento da cadeia produtiva da ovinocultura.  

Sendo assim, hipotetizou-se que a diminuição na frequência de suplementação não 

compromete o desempenho animal e o consumo de nutrientes de ovinos manejados em pastagem 
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de capim massai. Assim, objetivou-se avaliar o efeito da frequência de suplementação 

concentrada sobre o desempenho, consumo e digestibilidade nutrientes de ovinos de corte 

mantidos em pastagem de Panicum maximum cv. Massai.  

METODOLOGIA  

O presente trabalho foi aprovado junto à Comissão de Ética no Uso de Animais da 

UFRN conforme certificado número 191.043/2019, sendo executado de acordo com as 

recomendações do Conselho Nacional de Controle da Experimentação Animal (CONCEA) para 

a proteção dos animais usados para experimentação animal e outros fins científicos.  

O ensaio foi conduzido no de março a junho de 2020, na área experimental da Unidade 

Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, localizada em Macaíba-RN. Os dados de precipitação foram coletados por um 

pluviômetro localizado nas instalações experimentais (Figura 1). 

 

Figura 1. Precipitação pluviométrica média mensal do primeiro semestre de 2020. 

A área total de pastagem experimental, composta por Panicum maximum cv. Massai, 

foi de 1,44 ha (14400 m²). A suplementação concentrada foi ofertada no galpão de manejo, 

dotado de 36 baias individuais, todas equipadas com comedouros e bebedouros. Utilizou-se 36 

ovinos mestiços de Santa Inês, sendo 18 machos e 18 fêmeas, com peso inicial médio de 17,0 ± 

1,5 kg e idade inicial média de 90 ± 10 dias, distribuídos em delineamento experimental 

inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 2 x 3 [dois sexos e três frequências de 

suplementação (todos os dias, dias alternados, a cada dois dias)], totalizando seis tratamentos e 

seis repetições. Ao início do período experimental e após receberem vacinas contra raiva e 
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clostridioses e tratamento contra endo e ectoparasitas, os animais passaram por 20 dias de 

adaptação ao manejo e instalações experimentais.  

Durante todo o período experimental. os animais foram mantidos em pastejo das 08:00 às 

16:00 horas, recebendo a suplementação após o pastejo, no período da tarde. As diferentes 

frequências de suplementação avaliadas foram: tratamento SD – Suplementação diária; 

tratamento S1D – suplementação em dias alternados (dia sim e dia não); tratamento S2D – 

suplementação a cada dois dias. Os animais do tratamento S1D e S2D foram manejados da 

mesma forma que os animais do tratamento SD, sendo embaiados diariamente a partir das 

16:00h, mas sem receber qualquer tipo de suplementação quando assim programou-se para o dia. 

Todos os animais receberam suplementação média equivalente 1,0% do peso vivo (PV) de 

concentrado/dia, sendo ajustados a cada pesagem de acordo ao novo peso de cada animal. O 

suplemento foi formulado seguindo as recomendações do NRC (2007), sendo composto por 

milho em grão moído (70%), farelo de soja (25%), mistura mineral (2,5%), ureia + sulfato de 

amônio (9:1, 2,0%) e sal comum (0,5%), a fim de conter 22,7% de proteína bruta e 81,3% de 

nutrientes digestíveis totais. 

O método de pastejo empregado foi o de lotação contínua, com lotação fixa. Os ciclos de 

amostragem do pasto ocorreram a cada 28 dias. Para caracterização do pasto foram coletadas 

amostras de pasto (externas à gaiola), utilizando-se um quadrado metálico de 1 m² de área, 

lançado ao acaso no piquete, delimitando assim a área de amostragem. As amostras foram 

obtidas por corte rente ao solo e, em seguida, pesadas para obtenção do peso verde. As amostras 

foram subamostradas, acondicionadas em sacos de papel e levadas à estufa de ventilação forçada 

(55º C) até quando atingiram peso constante, sendo novamente pesadas, possibilitando a 

conversão para kg de MS/ha. Para avaliação dos componentes morfológicos da forragem, outras 

subamostras foram retiradas, pesadas e separadas manualmente nas seguintes frações: lâminas 

foliares, colmo (colmo + bainha) e material morto. As frações foram pesadas, secas em estufa de 

ventilação forçada (55ºC) até peso constante e expressas como percentual da massa de forragem.  

Tabela 1. Características estruturais dos pastos de capim-massai durante o período experimental 

 

Ciclos de pastejo 

 

01/março 30/março 27/abril 

Altura do dossel (cm) 58.58 54.38 45.49 

Massa de lâmina foliar (kg/ha) 2475.91 2121.83 1646.23 

Massa de colmo (kg/ha) 571.31 1232.13 2052.59 

Relação lâmina foliar/colmo 4.30 1.75 0.81 



24 

  

Relação vivo/morto 1.87 3.90 4.45 

 

Amostras de forragem e dos ingredientes do suplemento concentrado, após passarem por 

pré-secagem em estufa de ventilação forçada, foram trituradas em moinho de facas tipo Willey, 

com peneiras de malha de porosidade de 1mm, e posterior determinação dos teores de matéria 

seca (MS; Método INCT-CA G-003/1), matéria mineral (MM; Método INCT-CA M001/1), 

proteína bruta (PB; Método INCT-CA N-001/1) e fibra insolúvel em detergente neutro e ácido 

(FDN e FDA; Método INCT-CA F-002/1), de acordo com metodologia descrita por Detmann et 

al. (2012). 

Tabela 2. Composição química dos componentes da dieta experimental  

Componentes (% matéria seca) 
Ingredientes 

Capim massai Farelo de soja Milho 

Matéria seca (MS)¹ 36.69 92.22 90.98 

Matéria Mineral (MM) 5.61 5.84 1.31 

Matéria orgânica (MO) 94.39 92.82 98.69 

Proteína bruta (PB)  7.46 47.70 7.99 

Fibra em detergente neutro (FDN) 78.14 14.48 11.90 

Fibra em detergente neutro (FDA) 44.78 9.44 4.23 

Lignina  6.85 3.11 3.42 

¹com base na matéria natural 

Para acompanhamento da evolução do peso, ajuste da oferta de suplemento e cálculo de 

ganho de peso médio diário, pesou-se os animais no início do período experimental e a cada 14 

dias após jejum de sólidos de 16 horas, até o final do experimento, sempre pela manhã, antes de 

serem liberados aos piquetes. O ganho de peso total (GPT) foi obtido pela diferença entre o peso 

final (PF) e peso inicial (PI): GPT = (PF - PI); e o ganho de peso médio diário (GMD) através da 

relação entre o GPT e o total de dias referente ao período experimental, excluindo-se o período 

de adaptação, que corresponde á 100 dias de experimentação (e 20 dias de adaptação).  

Para estimativa do consumo voluntário de matéria seca foi utilizada a combinação de um 

indicador externo (LIPE®) e um interno (FDNi). A produção de matéria seca fecal foi estimada 

pelo indicador externo, fornecido por via oral (capsulas) na quantidade de 2,5 g/dia, ofertado às 

08:00h durante 7 dias (dois dias de adaptação e cinco dias de coleta). As fezes foram coletadas 

diretamente da ampola retal, uma vez por dia, em diferentes horários (16h, 14h, 12h, 10h e 08h) 

ao longo dos cinco dias de coleta, sendo formada uma amostra composta para cada animal ao 
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final do período de coleta. Posteriormente, as amostras foram secas em estufa de ventilação 

forçada (55º C), trituradas em moinho de facas de crivo de 1mm e, em seguida, submetidas à 

leitura em espectrofotômetro (410nm) para determinação das concentrações do LIPE®, segundo 

metodologia descrita por Saliba (2003).  

A fração da fibra em detergente neutro indigestível (FDNi) das dietas e das fezes foi 

determinada por incubação in situ de amostras dos ingredientes, capim-massai e fezes no rúmen 

de um ovino, durante 288 horas, seguindo metodologia descrita por Valente et al. (2015). Após 

este período, o material remanescente da incubação foi submetido à extração com detergente 

neutro para quantificação dos teores de fibra em detergente neutro indigestível (FDNi).  As 

médias dos coeficientes de digestibilidade foram calculadas a partir dos dados de consumo, 

medidos durante o período experimental, e dos dados de produção fecal, obtidos pela coleta total 

das fezes e estimados pelo uso dos indicadores LIPE® e FDNi. A taxa de recuperação fecal dos 

indicadores foi calculada a partir dos valores de produção fecal obtidos com uso do indicador 

externo e da produção fecal obtida pela coleta total das fezes. 

Utilizou-se um delineamento experimental inteiramente casualizado, num arranjo fatorial 2 

x 3, com dois sexos, três frequências de suplementação e seis repetições por tratamento, 

totalizando 36 parcelas. Foi realizada análise de variância (ANOVA) para sexo, frequências de 

suplementação e suas interações e, quando necessário, as médias foram comparadas pelo teste de 

Tukey ao nível 5% de probabilidade, utilizando-se o software SAS e considerando-se o seguinte 

modelo matemático: 

Yijk = µ + Si + Fj + FSij + ɛijk, em que: 

   Yijk = valor observado; 

µ = média geral do experimento; 

Si = efeito fixo do sexo (i = macho e fêmea); 

Fj = Efeito fixo da frequência de suplementação (j = SD, S1D e S2D); 

SFij = Efeito da interação sexo x frequência de suplementação; 

ɛijk = erro experimental aleatório. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve efeito da interação sexo × frequência de suplementação (p > 0.05) para 

nenhuma das variáveis analisadas. Verificou-se efeito da frequência de suplementação sobre o 

consumo de pasto (CPASTO), consumo de concentrado (CCONC), consumo de fibra em 

detergente neutro (CFDN), digestibilidade da matéria seca (DMS), relação volumoso 
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concentrado (V:C) e conversão alimentar (CA) (p < 0.05) (Tabela 4). Verificou-se efeito do sexo 

apenas para a conversão alimentar (p =0.0474).  

Para os animais suplementados com as frequências avaliadas, não foi observada diferença 

para consumo de matéria seca (CMS) (p > 0.05). Entretanto, para o CPASTO foram encontrados 

valores superiores na frequência S2D (p = 0.0136), assim como no CFDN (p = 0.0288). O 

CCONC também diferiu  entre as frequências de suplementação utilizadas, sendo inferior para 

animais suplementados S2D, quando comparado às frequências SD e S1D (p <.0001), conforme 

mostra a tabela 3. Para a digestibilidade dos nutrientes foram constatadas diferenças para a DMS 

(p = 0.0057), encontrando-se valores superiores para a frequência SD e S1D. Para a DFDN não 

houve divergência (p > 0.05). A V:C também diferiu, com maiores valores para a frequência a 

cada dois dias (p <.0001) (tabela 3).  

Tabela 3. Consumo de pasto, concentrado, matéria seca e fibra em detergente neutro, 

coeficientes de digestibilidade, relação volumoso: concentrado e conversão alimentar de ovinos 

machos e fêmeas mantidos em pastagem de capim-massai e recebendo suplementação em 

diferentes frequências 

Variáveis 

Sexo Frequência 

EPM 

Valor de P 

Macho  Fêmea SD S1D S2D S F S x F 

CPASTO 

(kg/dia) 
0.30

a
 0.28ª 0.26

B
 0.29

AB
 0.32

A
 40.74 0.3830 0.0136 0.6050 

CPASTO 

(%PC) 

1.39ª 1.39ª 1.28
B
 1.36

AB
 1.54

A
 0.25 0.9847 0.0526 0.6848 

CCONC 

(kg/dia) 
0.18

a
 0.19ª 0.20

A
 0.21

A
 0.14

B
 24.25 0.5249 <.0001 0.9712 

CMS 

(kg/dia) 
0.48ª 0.48ª 0.47

A
 0.50

A
 0.46

A
 49.08 0.6797 0.1762 0.7649 

CMS 

(%PC) 
2.36ª 2.29ª 2.25

A
 2.33

A
 2.39

A
 0.32 0.5081 0.5849 0.6157 

CFDN 

(kg/dia) 
0.24ª 0.24ª 0.22

B
 0.24

AB
 0.26

A
 32.21 0.4032 0.0288 0.6146 

DMS % 49.09ª 47.11ª 49.16
A
 50.54

A
 44.60

B
 4.32 0.1819 0.0057 0.7268 

DFDN % 34.49ª 31.23ª 29.64
A
 34.24

A
 34.70

A
 6.60 0.1486 0.1332 0.5094 
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V:C 62:32
a 

60:40
a 

56:44
B 

58:42
 B

 68:32
A 

4.29 0.2506 <.0001 0.6909 

CA 11.90ª 8.26
b 

8.90
AB

 7.95
B
 13.38

A
 5.27 0.0474 0.0391 0.3232 

S= sexo; F= frequência; SD= suplementação diária; DA= suplementação em dias alternados; S2D= suplementação a 

cada dois dias; CPASTO= consumo de pasto; CCONC= consumo de concentrado; CMS= consumo de matéria seca. 

CFDN= consumo de fibra em detergente neutro; DMS= digestibilidade da matéria seca; DFDN= digestibilidade da 

fibra em detergente neutro; V:C = Relação volumoso concentrado; CA = conversão alimentar; PC= peso corporal; . 

Médias seguidas de letras distintas, maiúsculas entre frequências e minúsculas entre os sexos, diferem entre si ao 

nível de 5% de significância pelo teste de Tukey. 

O CPASTO maior para a frequência de suplementação S2D em relação à frequência SD. 

Entretanto, a frequência S1D se iguala a frequência SD e S1D, como também observado para os 

CFDN para a frequência S2D, sendo superior a SD. No entanto, assim como CPASTO, o CFDN 

na frequência alternada se assemelha à SD e S2D. Os maiores valores do CFDN na frequência de 

suplementação S2D se deu pelo maior consumo de forragem desses animais, em consonância 

com os resultados obtidos por Paula et al. (2011), que utilizando o fornecimento de 

suplementação infrequente para ruminantes observou maiores consumos de pasto e fibra em 

detergente neutro nos animais suplementados três vezes por semana quando comparados ao 

tratamento de suplementação diária, fato ocorrido pela maior ingestão de forragem nos dias que 

não recebiam suplementação.  

O consumo alimentar dos animais se correlaciona positivamente com a disponibilidade de 

forragem (CARVALHO et al., 2015) e fornecimento da suplementação quando utilizada. Os 

resultados podem ser possivelmente explicados pela ação dos efeitos associativos da forragem, 

ocorrendo o efeito substitutivo, ou seja, animais alimentados com a frequência diária e alternada 

obtiveram maiores consumos de energia proveniente da dieta, corroborando com os resultados 

superiores de consumo de suplemento. No entanto, houve depressão no consumo de forragem. 

Esse fato pode explicar os ganhos superiores de desempenho da oferta diária e alternada de 

suplemento quando comparados à suplementação S2D (ASSAD et al., 2015; MENDES et al., 

2015). Também é possível observar a ocorrência do efeito aditivo na frequência S2D, visto que o 

CCONC incrementou o CPASTO sem alterar consumo de matéria seca total, demonstrando que 

a suplementação pode potencializar o consumo de forragem disponível.  

O CCONC também diferiu entre as frequências de suplementação utilizadas, sendo inferior 

para animais suplementados a cada dois dias, quando comparado às frequências diária e 

alternada. Canesin et al. (2014), em trabalhos de frequência de suplementação (diária, alternada e 

de segunda a sexta-feira) em pastejo de forragem tropical, observaram consumos inferiores de 

concentrado aos encontrados na presente pesquisa para todas as frequências avaliadas, com 

0.150, 0.170 e 0.200g/dia, respectivamente. Segundo o mesmo autor, o comportamento alimentar 
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dos animais pode ser afetado pela composição, quantidade e frequência de administração do 

concentrado, afetando a quantidade de suplemento e pastagem consumida, e subsequente 

desempenho animal. 

Para a DMS foram encontrados valores superiores para a SD e S1D quando comparados à 

frequência a S2D. Em trabalhos realizados por Farmer et al. (2001) avaliando frequências de 

suplementação na alimentação de animais ruminantes (2x, 3x, 5x e 7x por semana) verificaram 

que a digestibilidade da matéria seca diminuiu conforme a frequência foi reduzida. No entanto, 

no presente trabalho, a DMS foi semelhante para as frequências diária e alternada, demonstrando 

que na adoção de suplementação em menor frequência (a cada dois dias) não foi obtido resultado 

satisfatório, possivelmente pelo maior CPASTO e CFDN desses animais, caracterizando uma 

dieta mais rica em fibra pela maior ingestão de matéria seca total da dieta, corroborando com o 

menor CCONC, impossibilitando a maximização do crescimento microbiano, resultando em 

menor degradação fibrosa e aproveitamento do alimento, como também menor capacidade de 

reciclagem de nitrogênio, tal fato pode ser observado em animais ruminantes de menor porte,  

em maior supressão de fornecimento de suplemento (VAN SOEST, 1994).  

A CA é denominada como a ponderação do consumo de alimento pelo ganho de peso 

(ROSSI et al., 2016), sendo um indicador da eficiência de conversão do alimento consumido em 

carne. Animais machos adultos apresentam melhores índices de conversão alimentar quando 

comparados às fêmeas adultas, pois a fêmea demanda maior aporte nutricional em função da 

reprodução (SILVA et al., 2011). No presente estudo, as fêmeas apresentaram melhor CA 

quando comparadas aos machos (11.901), corroborando com o seu maior peso final, expresso na 

tabela 4.  Esse fato ocorreu porque animais jovens, por não sofrerem influência dos hormônios 

reprodutivos, tendem a apresentar melhor conversão alimentar em relação aos animais mais 

velhos, possuindo as fêmeas maturidade corporal precoce quando comparadas aos machos, 

dando possibilidade para a melhor conversão das fêmeas (ALBUQUERQUE & OLIVEIRA, 

2015). Em relação às frequências avaliadas, os valores de melhor CA foram encontrados para as 

frequências SD e S1D, sendo justificado pelo maior CPASTO e CFDN com menor CCONC da 

frequência de suplementação a cada dois dias, fazendo com que a densidade energética da dieta 

seja mais baixa, visto o maior consumo de fibra na dieta tem relação proporcionalmente inversa 

à densidade energética da dieta, fazendo com que haja o aumento da CA (ALVES et al., 2016). 

Segundo Gibson (1984) e Robinson & Mcniven (1994) o aumento na frequência de alimentação 

pode melhorar a conversão alimentar por garantir ambiente ruminal estável e adequado para o 

crescimento e ação da microbiota ruminal na degradação fibrosa, favorecendo o desempenho 

animal.  
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A V:C também diferiu estatisticamente entre as frequências testadas, com valores 

superiores para a frequência a S2D comparada às frequência SD e S1D. Segundo o NRC (2007), 

as proporções de consumo de volumoso : concentrado se situam 60:40 para ovinos em engorda e 

terminação, sendo possível correção das proporções conforme a idade, sexo, categoria animal, 

tipo de alimento, qualidade da forragem, dentre outros. A maior relação de consumo de forragem 

: suplemento está associado ao maior consumo de pasto dos animais suplementados a cada dois 

dias, no entanto, com valores inferiores de desempenho quando comparados a suplementação 

mais frequente. Possivelmente, houve o comprometimento da qualidade da forragem consumida, 

pois com seu progresso no desenvolvimento ocorre o decréscimo na relação folha/colmo (como 

observado na tabela 1), resultando em modificações na estrutura das plantas, podendo apresentar 

menor conteúdo de nutrientes potencialmente digestíveis (SALES et al., 2008; SILVA et al., 

2017). Contudo, as suplementações mais frequentes obtiveram desempenhos mais satisfatórios, 

supostamente pelo maior aproveitamento da forragem, atestado pelos resultados obtidos para 

digestibilidade, pois o fornecimento de suplemento mais frequente propicia a reciclagem de 

compostos que propiciam a fermentação no rúmen e estimulam consumo de forragem, 

possibilitando liberação de energia suficiente para ganhos de peso satisfatórios (SILVA et al., 

2009).  

Não houve efeito da interação sexo × frequência de suplementação (p > 0.05) para 

nenhuma das variáveis de desempenho avaliadas, conforme a Tabela 4. Os animais 

suplementados diariamente e em dia alternados apresentaram maiores ganhos de peso médio 

diário (GMD) (P = 0,0172) e total (GPT) (P = 0.0163). Para o peso final (PF), a frequência SD 

se mostrou superior a S2D, entretanto, a frequência S1D se igualou a frequência S2D e SD (P = 

0.0177). Em relação ao sexo, foi observado maior peso final (P = 0.0241) para as fêmeas, não 

havendo diferença significativa para os demais parâmetros. 

Tabela 4. Desempenho de ovinos machos e fêmeas mantidos em pastagem de capim-massai e 

recebendo suplementação em diferentes frequências 

Variáveis 
Sexo Frequência 

EPM 
Valor de P 

Macho Fêmea SD S1D S2D S F S x F 

PF(kg) 23.63
b
 25.57ª 26.00

A
 24.81

AB 
22.99

B 
2.44 0.0241 0.0177 0.8951 

GPT(kg) 6.41ª 6.90ª 7.19
A
 7.10

A
 5.68

B
 1.35 0.2880 0.0172 0.7042 

GMD(g/dia) 64.00ª 69.00ª 71.00
A
 71.00

A
 57.00

B
 0.01 0.2873 0.0163 0.7024 
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S= sexo; F= frequência; SD= suplementação diária; DA= suplementação em dias alternados; S2D= suplementação a 

cada dois dias; PF= peso final; GPT= ganho de peso total; GMD= ganho de peso médio diário; S x F= sexo x 

frequência. Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na mesma linha diferem entre si ao nível de 5% de 

significância pelo teste de Tukey. 

O sexo é um fator importante quando se trata de ganhos de peso, afetando diretamente a 

velocidade de crescimento e a deposição de tecidos do corpo dos animais, relatando Gois et al. 

(2018) que a velocidade de crescimento é superior nos machos não castrados quando comparado 

aos castrados. Entretanto, em animais jovens a velocidade de crescimento é semelhante entre os 

sexos, pois os machos não sofrem influência significativa dos hormônios andrógenos, 

contribuindo para que as fêmeas possam expressar ganhos semelhantes e até superiores em 

desempenho, inclusive por sua precocidade em deposição de gordura e acabamento de carcaça 

(BERG & BUTTERFIELD, 1976; GOIS et al., 2018;PAIM et al., 2011; REDDY, et al., 2015). 

Observaram-se também diferentes valores de PF entre as frequências de suplementação, 

sendo semelhante entre as frequências SD e S1D, sendo a frequência S2D semelhante à S1D e 

inferior SD. Em relação aos GPT e GMD, os valores encontrados para a frequência SD e S1D 

foram semelhantes, porém, superiores à frequência S2D. Os resultados obtidos nesta pesquisa 

para o PF dos animais são superiores àqueles verificados por Pereira et al. (2018), que utilizaram 

suplemento semelhante ao utilizado neste estudo para ovinos machos Santa Inês manejados em 

capim-massai e obtiveram média de peso final de 19.1 kg. Paula et al. (2010) acharam valores 

inferiores a esses quando utilizaram suplementação em diferentes frequências para animais em 

pastejo (0.050 kg para a frequência diária e 0.060 kg para a frequência alternada).  

De acordo com Cooke et al. (2008), o fornecimento de suplementação a cada dois dias 

reduziu o desempenho de animais ruminantes em pastejo na estação chuvosa em quando 

comparada à frequência diária. Entretanto, Canesin et al. (2007) verificaram ganhos de peso 

diário e peso total semelhantes quando avaliaram as frequências de suplementação diária e 

alternada para animais submetidos a frequência de suplementação na época das águas. 

Resultados esses reforçados por trabalhos realizados posteriormente pelo mesmo autor, obtendo 

respostas similares de desempenho de animais suplementados diariamente e de forma alternada 

(CANESIN et al., 2014). Os resultados inferiores observados na frequência S2D no que diz 

respeito ao desempenho podem ser atribuídos à quantidade de suplemento ofertado, pois Simioni 

et al. (2009) afirmaram que podem ocorrer relações negativas quando há aumento da quantidade 

de suplemento ofertado e diminuição na frequência de fornecimento, dando como consequência 

a sobrecarga de carboidratos não fibrosos, como também distúrbios ruminais, baixa degradação 

da fibra, entre outros, prejudicando o aproveitamento do suplemento, sucedendo respostas 

negativas em relação ao desempenho animal.  
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A suplementação em dias alternados é um manejo nutricional alternativo à suplementação 

diária, podendo reduzir custos com a mão-de-obra, tempo despendido na atividade e 

investimento financeiro sem afetar o desempenho produtivo (SILVA et al., 2017). Esses mesmos 

autores explicam que animais ruminantes em supressão de suplemento e ingerindo forragem de 

baixa qualidade tem a habilidade de reciclar nitrogênio e manter o abastecimento desse composto 

no organismo, mantendo a eficiência microbiana na digestão da fibra ruminal e no rendimento de 

utilização de matéria seca semelhante a de animais que recebem suplementação diária (PAULA 

et al., 2011; SILVA et al., 2017). Entretanto, quando o intervalo na frequência da suplementação 

passa a ser maior é observado menor desempenho animal, considerando que a frequência de 

suplementação a cada dois dias não oferece resultados satisfatórios em relação às frequências 

diária e alternada. Possivelmente esse fato pode ser explicado pela menor eficiência em 

reciclagem de nitrogênio e oferta de energia para a síntese microbiana quando os animais são 

submetidos a maiores intervalos de fornecimento de suplemento, visto que para que a reciclagem 

e abastecimento de nitrogênio aconteçam de forma eficiente é necessário o balanço ideal entre os 

níveis de energia e proteína da dieta (VAN SOEST, 1994). Segundo esse mesmo autor, animais 

de menor porte são menos eficientes nessa reciclagem quando alimentados com forragens de 

menor qualidade, desfavorecendo a espécie animal ovina quando adotadas menores frequências 

de suplementação.  

CONCLUSÃO 

Ovinos manejados em pastagem de capim-massai e suplementados diariamente ou em 

dias alternados apresentam desempenho, consumo e digestibilidade de nutrientes semelhantes e 

superiores aos resultados verificados para animais suplementados a cada dois dias. Recomenda-

se a suplementação em dias alternados para ovinos.  
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